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Aspectos Morfológicos, Bioquímicos 
e Ecofisiológicos da Dormência em 
Pereiras Cultivadas no Brasil1

Na década de 1980, o problema de abortamento floral em pereira foi pela 
primeira vez identificado no Brasil. A partir de então, começou a ser investiga-
do, para se esclarecer as causas. Os primeiros relatos foram apresentados 
por Nakasu et al. (1995). Para esses autores, a intensidade do abortamento 
é dependente das condições climáticas, que variam de acordo com os anos 
e as cultivares. No Sul do Brasil, há vários resultados, principalmente sobre 
índices de abortamento e estudos sobre suas possíveis causas, como os tra-
balhos conduzidos por Marodin (1998), Arruda e Camelatto (1999), Herter et 
al. (1995), Nakasu et al. (1995). Todavia, nenhum deles foi muito conclusivo. 

O abortamento de gemas florais é encontrado em diversos países: na 
Espanha (Montesinos; Vilardell, 1991, 1996), na Nova Zelândia (Kingston et 
al., 1990; Klinac et al., 1991), na Itália (Selli et al., 1985), dentre outros. Na 
Nova Zelândia, essa anomalia é conhecida como budjump e tem sido obser-
vada em todas as regiões, afetando consideravelmente a produção (Kingston 
et al.,1990). A ocorrência de temperaturas contínuas e superiores a 27 ºC du-
rante o período de dormência atrasa a sua superação, mais do que pequenas 
flutuações térmicas (2 ºC a 3 ºC) (Marafon et al., 2011).

Hipóteses como insuficiência de frio hibernal, flutuações de temperatura no 
inverno, problemas nutricionais, problemas fitossanitários (principalmente 
causados por Pseudomonas syringae), e problemas durante a fase vegeta-
tiva têm sido formuladas para explicar esse fenômeno. No Brasil, a possível 
causa desse problema está relacionada com a quantidade de frio acumulada 
e a ocorrência de flutuações térmicas durante o período da dormência (Herter 
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et al., 1994). Como consequência do acúmulo insuficiente de frio durante 
o período da dormência, observou-se problemas nutricionais, com ênfase 
no metabolismo de carboidratos e micronutrientes, desenvolvimento floral e 
morfologia de gemas, além de outros fatores abióticos, tais como o estresse 
hídrico (Herter et al., 2001).

Este documento visa apresentar os resultados mais recentes de pesquisas 
realizadas na Universidade Federal de Pelotas (Ufpel) e Embrapa, nas quais 
foram realizados estudos empregando alguns métodos bioquímicos e biofísi-
cos, durante a fase de dormência em pereira.

Determinação enzimática envolvida na necrose 
floral em pereira (Pyrus sp.) em condições de falta 
de frio

A invertase ácida da parede celular está associada à absorção de carboi-
dratos e sua atividade condiciona a força de tecido ‘dreno’. Localizada mais 
especificamente na parede celular, ela participa do fluxo de açúcares solú-
veis. Já a sacarose-6-fosfato sintase é a enzima que sintetiza a sacarose, em 
resposta a redução da temperatura.

Na cultivar Housui, avaliaram-se as possíveis consequências da flutuação 
térmica durante a fase da dormência, para determinação das concentrações 
de amido e açúcares solúveis e avaliação das atividades das enzimas inver-
tase ácida da parede celular e sacarose-fosfato sintase nos tecidos adjacen-
tes às gemas.

Em condições de privação de frio, as concentrações de açúcares solúveis 
totais e açúcares redutores, e a atividade da sacarose-fosfato sintase e das 
enzimas invertase ácida da parede celular nos tecidos são menores do que 
em condições de submissão dos ramos ao acúmulo de baixas temperaturas 
(Marafon et al., 2011).

A falta de frio não induziu a mobilização do amido, diminuindo a capacidade 
de síntese e exportação de sacarose nos tecidos de reserva, reduzindo o 
suprimento de açúcares solúveis e a ressíntese do amido nas gemas, tendo 
resultado numa brotação deficiente (Figura 1).
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Figura 1. Floração dos ramos enxertados de pereira ‘Housui’ aos 25 dias após o 
término dos tratamentos térmicos: (T1) condições naturais; (T2) 800 horas a 5 °C; 
(T3); 300 horas a 5 °C + 200 horas a 15 °C + 300 horas a 5 °C; e (T4) 800 horas a 15 
°C. Embrapa Clima Temperado, Pelotas/RS, 2007. 

Influência da desfolha antecipada na dormência e 
floração de pereiras

O objetivo do estudo foi avaliar o efeito da desfolha em plantas de pereira no 
sincronismo de brotação, floração e incidência de abortamento floral, quando 
cultivadas nas condições de Pelotas/RS.

Efeito na dormência e brotação

Seria esperado que a desfolha realizada em meados do outono diminuís-
se a heterogeneidade de dormência entre as gemas e, consequentemente, 
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uniformizasse a floração e a brotação. Entretanto, tal hipótese não pôde ser 
confirmada nesse estudo. 

As desfolhas foram realizadas em cultivares de pereira japonesa Shinseiki 
e Housui nos dias 13 de abril, 04 de maio e 27 de maio de 2012. A desfolha 
natural constou da queda natural das folhas.

A desfolha influenciou de maneira diferente na dinâmica da dormência, na 
floração e na brotação (Figuras 2 e 3). Observou-se relação direta na dinâ-
mica da dormência entre os tratamentos para uma mesma cultivar, sendo 
que ‘Shinseiki’ apresenta maior profundidade de dormência, comparada a 
‘Housui’, cujo gradiente foi acropetal.

A primeira desfolha, realizada em meados de abril, não interferiu na data da 
plena brotação, porém antecipou a plena floração. A reduzida variabilidade 
observada na curva de intensidade da dormência, para o caso da cultivar 
Shinseiki, após o pico de profundidade máxima da dormência, corresponde 
igualmente a uma reduzida variabilidade na data da plena floração e bro-
tação. A desfolha afetou a incidência da necrose de primórdios conforme a 
cultivar, sendo que, quando realizada em meados de abril, diminuiu, signifi-
cativamente, o número de primórdios necrosados, parcial ou totalmente, na 
cultivar Shinseiki.

Figura 2. Efeito das diferentes épocas de desfolha na porcentagem de brotação de 
gemas de pereira da cultivar Shinseiki na porção terminal. Tratamentos: testemunha 
correspondeu à queda natural das folhas; T1= desfolha realizada em 13 de abril; T2= 
desfolha realizada em 04 de maio e T3= desfolha realizada em 27 de maio. Faem/
Ufpel, 2012.
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Figura 3. Efeito das diferentes épocas de desfolha na porcentagem de brotação (50% 
das gemas brotadas) de gemas de pereira da cultivar Housui na porção terminal. 
Tratamentos: testemunha correspondeu à queda natural das folhas; T1= desfolha re-
alizada em 13 de abril; T2= desfolha realizada em 04 de maio e T3= desfolha realizada 
em 27 de maio. Faem/Ufpel, 2012.

Dinâmica do conteúdo de água e de carboidratos 
em pereiras durante o período da dormência

Objetivou avaliar se o conteúdo de água (CA) e a dinâmica de carboidratos po-
dem ser utilizados como marcadores fisiológicos do final da endodormência. 

Conteúdo de água

Não foram observadas diferenças no CA durante o período de repouso. A 
causa provável de tal resultado deve-se à reduzida translocação de açúcares 
solúveis, causada pela insuficiência de frio (Figuras 4 e 5).
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Dinâmica de carboidratos

Figura 4. Conteúdo de açúcares solúveis totais (mg g-1 MS) em tecidos de pereira, 
cultivares Housui e Packham’sTriumph, ao longo do período hibernal, Pelotas/RS, 
2010. Médias ± EP (n=6). Marcação (*) representa a época de brotação; CN: condi-
ções naturais.ções naturais.

Figura 5. Conteúdo de amido (mg g-1 MS) em tecidos de pereira, cultivares Housui 
e Packham’sTriumph, ao longo do período hibernal, Pelotas/RS, 2010. Médias ± EP 
(n=6).

Resultados

A dinâmica dos carboidratos durante o período de dormência se apresen-
tou de maneira diferenciada para ambas as espécies estudadas no presente 
trabalho.

As cultivares de pereira apresentaram defi ciência no acúmulo de frio, acar-
retando baixos conteúdos de açúcares solúveis totais, pois a falta de frio 
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impediu a degradação do amido, provocando baixa capacidade de síntese e 
exportação de sacarose. 

Efeito da época de início da endodormência na 
incidência de necrose em pereira cultivada sob 
condições de acúmulo insuficiente de frio

O objetivo deste trabalho, conduzido por Yamamoto (2010), foi submeter pe-
reiras japonesas ‘Housui’ às condições de acúmulo de frio insuficiente (75% 
do requerimento), sendo a endodormência induzida em três épocas diferen-
tes: normal, com um mês de atraso, e com dois meses de atraso (tratamentos 
1, 2 e 3, respectivamente). Analisou-se a incidência e severidade de necrose 
de primórdios florais em gemas laterais de ramos do ano, durante quatro 
anos. Criou-se uma escala de severidade da necrose, sendo ‘0’ referente ao 
primórdio normal e ‘3’ ao primórdio totalmente necrosado.

Sintomas de necrose de primórdios foram observados, em diferentes níveis 
de severidade, em todos os tratamentos e em todos os anos, enquanto que 
as plantas que receberam frio suficiente para atingir seu requerimento (CN) 
apresentaram progresso da dormência sem anormalidades. Quanto mais 
atrasado for o início do acúmulo de frio (tratamento 3), maior porcentagem de 
primórdios necrosados (escala 3) observados. No decorrer dos anos, a seve-
ridade da necrose foi aumentando gradativamente em todos os tratamentos, 
e a ocorrência foi antecipando conforme as coletas.

Apesar de corresponder a 75% do requerimento de frio da cultivar, 600 ho-
ras de frio abaixo de 7,2 ºC foram suficientes para promover a superação 
da dormência e resultar no florescimento de gemas laterais. Porém, nessas 
condições, as gemas apresentaram necrose de primórdios florais em todos 
os tratamentos. E o início do acúmulo de frio mostrou ser um dos principais 
fatores que influenciaram na incidência e severidade da necrose. 

Já na floração, o número de flores abertas por gema foi de aproximadamente 
oito na testemunha (CN), durante os quatro anos do experimento (Figura 6). 
Quando as plantas foram submetidas a um acúmulo de 75% do seu requeri-
mento de frio, o número médio de flores abertas por gema variou de duas a 
três, aproximadamente. Esses valores se mantiveram constantes no decorrer 
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dos anos. Com a privação de frio (tratamentos 2 e 3), primórdios completa-
mente necrosados foram observados a partir do segundo ano do experimento 
(Figura 7). Isso pode estar relacionado com a capacidade de aclimatação 
dessa cultivar à falta de frio (hardening), que pode ter sido induzida pela re-
dução gradativa da temperatura e fotoperíodo (tratamento 1).

Figura 6. Número médio de fl ores abertas por gema, entre os anos de 2005 e 2009, 
em pereiras japonesas ‘Housui’ cultivadas em condições naturais (CN) e com 75% do 
requerimento de frio, sendo o início do acúmulo acontecendo naturalmente (tratamen-
to 1), um mês depois (tratamento 2) e dois meses depois (tratamento 3). As barras 
verticais indicam a média ± desvio padrão (n=10 gemas). (Adaptado de: Yamamoto 
et al., 2010)
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Figura 7. Escala adotada para determinar a severidade da necrose de primórdios 
fl orais: escala 0, primórdio normal (verde); escala 1, primórdio amarelado; escala 2, 
primórdio com necrose parcial; escala 3, primórdio completamente necrosado (A). In-
cidência e severidade da necrose de primórdios fl orais em gemais laterais de pereira 
japonesa ‘Housui’ cultivada com acúmulo de 75% do requerimento de frio, durante 
quatro anos (2005/2006 a 2008/2009), expressas em porcentagem (B). (n=10 gemas). 
CH = horas acumuladas de frio abaixo de 7,2 °C; GDH = horas acumuladas de calor 
acima de 4,5 °C. (Adaptado de: Yamamoto et al., 2012)
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